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Naquelle rempo, disse Je­
sus aos seus discípulos: »Da" 
qui a pouco tempo não me ve* 
reis mais, e passado ainda um 
pouco de tempo tornareis a 
v êr-
me, porque vou a meu P a e«.

Então disseram alguns dcs 
seus discípulos entre si: que 
quer elle dizer-nos— Daqui a 
pouco não me vereis mais, 
e passado ainda um pouco 
tempo, tornareis a verme, 
porque voa a meu Pae?«

Diziam elle.«Que significa  
este daqui a pouco tempo? 
Não sabemos o que elle quer 
dizer«.

Vendo Jesus que elle que 
riam interrogai-o, disse-lhes: 
«Perguntais uns aos outros 0 
que quiz eu significar dizen­
do vos: Daqui a pouco tempo 
não me vereis mais e passa­
do ainda um pouco tempo 
tornareis a ver* me. Em ver­
dade em verdade vos digo, 
que haveis de cborar e gemer, 
e o mundo se ha de alegrar; 
estareis em tristeza, ma» a 
vossa tristeza se ha de  com 
verterem  goso ( \ .)

>A mulher, quando dá á 
luz, tem tristeza, porque é 
chegada a sua hora; mas 
depois que deu á luz o filho, 
já não se lembra do seu sof- 
frimento. pela alegria que 
sente de ter dado um ho 
mern au mundo.

«Assim vós tambem ten 
des agora tristeza, mas eu 
vos tornarei a ver, e vosso 
coração se ha de alegrar, e 
a vossa alegria ninguém vol-a 
podeiá tirar (2). Nesse dia, 
nada mais me perguntareis*»

(1) Dentro em pouco, a morte 
ha de p rív a lo s  da presença do 
seu Divino Mestre, mas passado 
ainda um pcuco tempo, Jesus 
resu8citará, e elles se üão de 
alegrar. Em outro sentido, os 
Apostolos deixarão de vêr ao 
Salvador, não precisam ente quan 
do elle m orrer sobre o Calvario, 
mas quando subir ao céu, no dia 
da Ascensão. Mais tarde, porem, 
no dia da morte, cada um delles 
ha de tonar a vel- o no céu para 
não mais perdei- 0 . 0  que Jesus 
cham a um  pouco tômpo, é a vida. 
De faeto, que é a vida com parada 
com a eternidade?

(2) Para form ar em si 0 I10 
mem o homem novo, o christão 
deve soffrer como soffro a mãe 
as dores da maternidade. Ma* 
depois, passada a lucta, poderá 
dizer como S. Paulo »Quem ine 
poderá separar da caridade do 
Christo-? A sua alegria será 
plena e inteira.

D o te »  d o  H ss tg is te rio  e c c le  
s l a s t l c o  o u  g a r a n t i a »  «li 
v ln a s .
Jesus Christo, como já  vimo*, 

iinpoz aos fieis rigorosíssimos de* 
yéres, para cora 0 raagiBterio

ecclesiastico, deveres munidos de 
sancção.

Mas, poder-se ha perguntar: — 
E se este m agistério fa ltar ao 

. seu aever ?— Que segurança po­
dem ter os fieis de que elle não 
erre, ou que venha a cessar ?— 
Resposta : Jesus Christo deu ao 
magistério que instituiu taes do­
tes que são para nós outras ta n ­
tas garantias de que esse m agis­
tério não v irá  a fa ltar ao seu 
dever. São elleâ: a in fa llib ilida • 
de no ensino ; a visibilidade  em 
dar se a reconhecer : a indefecti' 
bilidade no existir.

À Igreja, isto é, 0 magistério
ecclesiastico, é iníallivel ao
ensinar a doutrina de Jesu*
Christo.
Piova. 1°. Jesus Christo obri' 

gou todos 09 homens, sob pena 
de eterna condem nação, a crer 
na d o u trn a  dos ApostoJos : Quem 
não crer será cendem nad^  (Marc. 
16, 16). Ora, Jesus Christo não 
poderia obrigar assim os homens 
se a doutrina dos Apostolos fos­
se ou podesse 9er fal9a. Logo, a 
Igreja não erra  ao »nsinar a dou’ 
trina de Jesus Christo.— 2°. Jesus 
Christo ao dar aos apostolos o 
officio de ensinar, disse que com 
elles estaria  sem pre atè 0 fim  
do munido (Math. 28, 20); disse 
tambem que m andaria 0 E spiri­
to Santc, espirito  de ver dá de 
que lhes ensinaria  tudo e lhes 
relem braria Iodas - as verdades 
que lhes haviam  sido ensinadas 
(João 14, 26). Ora, a assistência 
de Jesus Christo e 0 espirito de 
verdade excluem qualquer erro 
no ensino apostolico. Logo...— 
3°.As fontes da revelação decla 
ram que crer nos Apostolos é 
crer em Deus : Quem vos ouve, 
a m im  ouve (Lucas 10, 16); que 
quem não ouvir a Igreja é co 
mo um pagão . (Math. 18, 17); 
que mesmo que um .A njo ensi­
nasse 0 contrario, não seslhede- 
via dar-credito  (Gfal. 1, 8); que 
a palavra dos apostolos ê pala* 
vra de Deus (1 Thessalon. 2 13). 
Ora, seria injusto exigir tal fe’ 
se 0 magistério apostolico pudes­
se errar. Logo, elle não póde 
e. rar.

CgMPREHENDE A ÍNFALLIBILIDADK
da Igreja tambem as verdades

DA SEGUNDA CLASSE ?
R. A infabiílidade comprehen- 

de tambem as verdades não do­
gm áticas uma vez que estejam 
necessariamente connexas  com 
as iograaticas e sejam ensinadas 
pela Igreja; de outro modo co r­
reriam  risco as próprias verda­
des dogmaticas. Se a Igreja não 
podesse ensinar infallivelm ente, 
por exemplo, que o scepB cismo  
è falso  ou que o determ in ism o  
é um  erro  cahiria por terra  to ­
do 0 syateraa christão.

E ' esta uma verdade de suruma 
im portância nos nossos tempos, 
em que 0 liberalismo domrna na 
vida publica e na particular.

2. Pontos que não estão su je i­
tos a  infallibidade da Ig re ja .— 
Na vida da Igreja ha muitas dou* 
trinas e eflsinamentos que não 
são objecto do m agistério infal- 
livel. Cumpre notabo bem para 
que os simples se não deixem 
enganar. São doutrinas e en si­
namentos sobre os quaes a Ig re ­
ja não pronunciou officialmente 
nenhum juizo, deixando liberda­
de aos doutores catholicos; ou 
então são doutrinas que não se 
acham  necessariam ente connexas

cora as verdades reveladas.Ta*s 
doutrinas e ensinam entos fun­
dam se sim plesmente na certeza 
hum ana  (embora não posBam ás 

I vezes repudiar-se sem tem erane- 
dade). Taes são p ex. a  aulhen* 

• lic idad t das reliquSas; as licções 
do B rev iario ; as narrações dãs 

, vidas dos Santos; as do m arty- 
rologio; ás da lgum a orações li- 
turgicas , etc.

Encontrando-se, pois, em taes 
cousas algum erro, nada vera 
perder com isso a infallibilidade 
da Igreja, porque 0 objecto são 
as doutrinas reveladas ou a* que 
com ellas 9e acham  intim am en­
te relacionadas. Seja,por exem ­
plo. a falsidade de um a  rdiquia. 
Este facto, além de não p re ju ­
dicar a infallibilidade da Igreja, 
em nada diminue diante de Deus 
0 m erecimento de quem venera 
aquella reliquia. Porque 0 erro 
consiste unicam ente no objecto 
m a te r ia l: mas 0 objecto form al, 
que é a honra tributada a Deus 
ou a algum Santo, permanece 
irarautavel. A vida m oral hum a­
na dá-nos com m urcmente exem ­
plos de casos parecidos. Passaes 
pela rua e julgaes saüdar affec- 
tuosaraente uma pessoa de vossa 
amizade. Mas enganaste*-V09: a 
pessoa que sauda9tes era outra. 
São cousas hum anas em que n a­
da ha que extranhar. Iraaginaes 
que a pessoa a quem julgaveis 
saudar, se viesse a saber do caso, 
não apreciaria egualm ente a vos­
sa delicadeza, em bora tenha ss 
errado, pela sim ilhança das fei* 
ções ao fazerdes a saudação m a­
terial ? 0  affecto significado pe- 
Ja saudação, era dirigido, á  pes­
soa de vossa amizade. Isso è 0 
que ella préza, nada mais.

A Igreja é sociedade visivel e
cognoscivel.

Prova. 1°. A Igreja é uma 
sociedade composta de homens. 
Ora, toda a sociedade composta 
de homens é visivel e cognos­
civel nas pessoas investidas da 
auctoridade. Logo, a Igreja é 
visivel cognoscivel.— Jesus 
Christo comparou os Apostolos 
com a luz; com um aprisco,com 
um a cidade eoíiocada em çim a  
de u m  m onte, (om  um campo  
semeado onde de envolta com o 
bom grão se acha misturado 0 
joio e com uma rede  que reco­
lhe peixes bons e maus. Ora to­
das estas cousas 9áo visiveis; por 
consequencia tambem o é 7T I- 
gre ja .—3°. Sc a Igreja não fosse 
cognoscivel, como poderíamos 
nós os homens cum prir o pre* 
ceito de Jesus Christo de crer- 
mos e de obedecermos á  Igrejar

Jesus Christo disse : As portas 
do in ferno  não prevalecerão con 
tra  a  Igreja  (Math. 16). h u  es­
tarei comvosco ale a  causum m a  
çãn do séculos (Math. 28, 20) 
Ora, se a Igreja deixasse de e- 
xistir, seriam  falsas as palavras 
de Jesus Christo, o que é impos­
sível; logo a Igreja ha de persis­
tir  sem pre .—2°. 0  fim da Ig re­
ja  c annunciar a doutrina de 
Jesus Christo a todos os homens, 
consoante a vontade do p ro p rio ' 
Jesus Christo, para restaurar  
em todo genero hum ano a or­
dem das cousas, tran s to rn ad a1 
pelo peccado original (Ephes. 1, 
10); ordem que acabará no juizo 
universal (1. Thess. 4, 14— 16). 
Ora, isse seria impossível se a 
Igreja deixa*se de existir. Logo

T I R A E E N T E S
In cogitatione tua regi tie uatrahae ... 
quia aves,eoeli portabunt vocem tuam

E cclesiastes ..

... E sorrindo te n 'alm a, 0 coração sorrindo, 
sem ver da turba ignára a vil curiosidade, 
fallando ao Redem ptor e d 'Elle a força haurindo, 
para so rrir s» deante a negra realidade,

na Lam padosa vero, intrépido surgindo,
0 vulto de X avier,—S. João da Liberdade...
—Sobe ao patibJo e pede ao seu algoz, coinflndo 
dulçor, que lhe abrevie a dôr, por caridade.

... E de angustia pa lp ita  e freme a multidão 
ao ver suspenso á  Fof-ca, 0 m arty r Tiradentes,
0 grande sonhador, 0 heróe da Inconfidência.

... Comtudo a sua morte foi -esse embryão 
da flôr que p 'ra  0 Brasil, em ovaçõe* frementes, 
chamou-se, no Y piranga, a F lôr da Independencia.
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a Igreja ha de persistir sempre. 
•. .

Para os que se acham  fòra da 
Igreja

,  Decláração— Pode alguem estar 
fóra da Igreja de dous modos: 
por m á  vontade ou por ignoran  
cia.

Para aquelleque, por m á von­
tade, se acha fóra da Igreja não 
ha salvação.

Prova.— Quem desobedece a 
Deus, não se salva ; mas quem 
está fòra da Ig reja  por m á von­
tade desobedece a Deus. Logo 
não se salva. Quem está fóra da 
Igreja por má vontade desobe­
dece a Deus porque é explicito 
o pieceito, que Jesus Christo deu 
aos Apostolos de prégar a todos 
e d 'ani a obrigação ae obedecer 
imposta a todos sob pena de e- 
terna reprovação: «Quem crer e 
for baptizado, será salvo; quem 
não crer, será condemnado«(M ar 
cos 16, 16).

Foi m arcado para os dias 10 
a  16 de Junho 0 proximo congres 
so catholico de S. Paulo promo­
vido pela Confederação das as­
sociações catholicas.

RealUou se no dia 8, na egreja 
de S. Bento em S. Paulo, a  sa­
gração da madre Gertrudes da 
Silva Prado, sobrinha do conse­
lheiro Antonio Prado, como p ri­
m eira abbadessa do Mosteiro de 
Santa Maria, sendo sagrante 0 
arcebispo d. Duarte Leopoldo.

Produziu ura sermão allusivo 
ao acto monsenhor Benedicto de 
Souza, bÍ9po do Espirito Santo.

0  templo esteve replecto.

PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA NO 
MEXICO

Informa-se o seguinte de Roma:
Um Arcebispo e um Bispo es­

tão presos na cadeia, onde, de­
vido á  todas as privações, pare. 
cem condemnados a uma vaga* 
rosa mas certa  morte. Quasi to ­
das as Egrejas foram confisca­
das. Nc estado de Campeche a- 
penas ha tres sacerdotes que e- 
xercita a sua funeção espiritual; 
em Sonora nenhum mai*. Tam­
bem os Irmãos M aristas foram 
expulsos por m inistrarem  ins- 
trucções religiosas. Aos sacerdo­
tes estrangeiros «a cura das a l­
mas não ó vedada, m as não po­

dem exercer funeções ecclesias- 
ficas», de formas que não lhes 
resta nada 3 elles, *inão deixa­
rem 0 paiz. Mesmo as colonia* 
estrangeira* não se podem reu ­
n ir para fazer exercicioa re li‘ 
gioso* ou assistir á  um sermão. 
0  Arcebispo de G uadalayara é 
obrigado a se esconder ou ir p a ­
ra  0 exilio. Diversos dos seu* 
sacerdotes que se perm ittiram  
lê r  a sua pastoral do púlpito, 
foram presos.

D. SILVERIO NA ACADEMIA 
DE LE TR a S 

L em os'nas “Vozes de Petropolis*6
A trFolha do Sertão“ , ^hebdo­

madário catholico que se publt» 
ca em Triumpho, escreve, a res­
peito da candidatura de D. Sil- 
verio Gome* Pim enta, arcebispo 

ide M arianna. á  Academia de L e­
tras»: Como homem de letras, 
D. Silverio é não som ente um 
orador fluente e brilhantíssim o, 
mas um escriptor do m aior m e­
recim ento. «Historiador conscien 
cioso, escreveu um dos seus apo­
logistas, a 9ua m onum ental «Vi­
da le  D. Viçoso» é um modelo 
no genero, com para vel á  «Vida 
do Arcebispo» 'd e  frei Luiz de 
Souza. Como theologo, deu g ra n ­
des 0 soberbaB provas da sua as­
sombrosa erudição e aprim ora- 
da cultura no excellente «Tra­
tado de Confissão» onde não se 
sabe 0 que m ais adm irar, si a 
profundeza dos conceitos, si a 
elegancia do phrasear. F inalm en 
te, 0 seu mimoso livro «A m or­
te de m inha mãe» e as innume- 
ras epístolas que tem dirigido 
ás suas ovelhas, como pastor afi 
tento e esclarecido que é, coás- 
tituem attestados eloqüentíssimo* 
do seu profundo saber».

D. Silverio é, além disso, um 
(em inente polygglota, phraseando 
com correcção e elegancia varias 
línguas vivas e m oitas. Conta- 
se que, de um a feita, tendo ido 
á Roma v isitar o então snmmo 
pontífice Leão Xlll» ess» lhe per- 
guntara em que lingua desejava 
se exprim ir. E D. Silverio rep li­
c a ra— «naquella que fosse de 
gosto de Leão X III». E  co n v e r 
saram , estão  em latim , passan­
do depois a falar italiano, tendo 
0 papa m anifestado a sua ad ­
m iração pela ^facilidade m anifes­
tada pelo bispo brasileiro, que 
tão adm iravelm ente falava uma



igua m orta como um a lingua
Jd.
A eleição de D. Cilverio para 
ácaderaia de Letras, obedecem 
ao critério da escolha de «bo­

ina de letras», obedecerá ainda 
dos «expoentes», pois que o 

cebispo de M arianna ó uma 
s figuras de m aior relevo no 
iro nacional*.

elos marinheiros 
que partem

a  Egreja não é iodiffererr 
aos destinos da Patria. E 

ato tivemos r prova na es* 
►ntaneidade de sentim ento-' 
de apoio incondicional dos 
issos bispos e do nosso cie* 
, em fáce dr guerra a que 
mos arrastados. Mais um 
gumeüto do patriotismo 
sinteressado da Egreja, te* 
oi*o na oração de Sua Erar 
meia pelos marinheiros que 
rtem. A prece que temo.; 
prazer de publicar, é tanr 
m a expressão do giande  
nor paternal do nosso a- 
ado arcebispo.

«ORAÇÃO 
Deus Omnipotente e Bom, 
içae um olhar de protecção 
bre os que partem para o 
mprimento do dever e da 
nra.
Vós, que sois o caminho. 
rerdade e a vida, abençôae 
nossas naves enviando-nos 
ires cranquillos e ventos 
nançosos. Abençoac a nos* 
bandeira, para que ella 

a o symbolo do nosso va- 
1 e a confiança da nõssa 
itoria!
1 bençôae as nossas armas, 
nhor; ellas vão honrar a

dade que devia tôr sido effectua- 
da'em  7 do corrsnce.

Tratando- se de argum entos 
impor tantes recom m endo a p re‘ 
s tnça, á  dita reunião de todas 

os irm ãos mezarios
0  secretario 

F. Favero

APOSTOLÃDO DA ORa ÇÃO 
De ordem do Revmo. Dr 

rector foram marcadas as reu' 
niões mensaes: das sub- zela- 
dorãs no dia 21 ás 10 1[2 
horas da manhã;dos decuriões 
no dia 22 ás 6 horas üa tarde; 
dos meninos e meninas no dia 
26 ás 5 horas da tarde*

A communhão reparadora 
será no dia 28 ás 7 1{2 da 
manhã no logar do costume- 

A Secretaria.

APOSTOLADÕ D~AORAÇÃO 
Deaccôrdo com a disposição 

do Revmo. P. Director aviso 
as senhoras zeladoras que a 
reunião mensal serà no dia 
23 do corrente às 5 1[2 horas 
da tarde.

k  secretaria

Notas ç Notiçias

70. Regimento de

lavra do Brazil, empenha* 
na sangrenta conflagração 
i que se bate o mundo, 
ultipl icae os vossos carr 
os de misericórdia sobre as 
ssas fam ílias, consolando, 
na separação e supprindo 

conforto da nossa presença 
ic aoregressarmos á patria, 
ssamos trazer lhe os loiros 

victoiia, e ao voltarmos 
lar, possamos receber o 

raço de todos que nelle 
ixámos/
Ah! Senhor! Sêde a força 
s que partem; sêde o con. 
o dos que ficam*
’or intercessão da Santissi- 
Virgem, Senhora da Con* 

ção, padroeira do Brazil 
ia nossa armada temos 
ífiança de honrar a nossa

A. Montada
Para esse Regimento, aquar- 

telado em o extincto collegio 
S. Luiz, chegaram quarta fei­
ra as primeiras peças de arti* 
lharia.

0  povo que queria pres* 
tar uma homenagem de sin­
cera estima ao9 defensores 
da Patria que nesse regimen 
to militam, airigiu*se á gare 
da Sorocabana para assistiro 
desembaique das peças e fa 
zer uma manifestação ao re* 
gimento que alli estiva  em 
formatura.
Desembarcadas as peças usou 
palavra da ardoroso tribuno 
sr. Affonso Borges, que em 
ardentes e patrióticas pala 
vras saudou o regimento 7o 
de a .  M. e o seu digno com' 
mandante, significando-lhes 
o alto apreço que lhes de­
votava o povo ytuano, Res 
pondeu-lhe em agradecidas 
phrase», o sr. Coronel 
Telleâ Pires. Fuido o 
discurso dnigiram -se para o 
quartel, tocando durante o 
trajecto as duas corporações 
musicaes. Ag recolherem as 
peça3 jogaram subre ellas,

nia que se realizou em a casa 
dos paes da noiva, assistindo 
grande numero de convida­
dos.

Aos nubentes que segui' 
ram pelo trem das 4 e 10 
em viagem de núpcias, sin­
ceros votos de felicidades.

-^T ercafeira, realizoirse 
o consorcio do distincto jo* 
ven sr. Antônio Fel ix da 
Costa com a gentil senhori* 
nha Rosalia Ojeda. Paranym* 
pharatn ao acto: No civil : 
pelo noivo, o sr. Oswaldo 
de S. Aguirre: pela noiva, o 
sr. Carios de P. L. de Barros, 
no ^religioso: pelo noivo: o 
dr. Francisco xde P. Leite; pe* 
la noiva, o sr. Carlos de P. 
Leite de Barros.

Aos recemcasados almeja* 
mos toda a sorte de venturas.

seevitando fraqueza com o que 
ev ita rá  a desgraça futura.
Em todas as Pharm acias e Dro­
garias

P. M iguel Correa 
Pacheco

Amanhã, reg istra o livro
Tempo, um nome querido, n o m e! " ----------------------
d'esses que se vão, d .xando á 1 a
sua qartida, tris tezase^  dores, C y O H l p x c lC L O F G S  
suspiros e saudades. A' 21 de! r ] p  n l c r n r l a n
Abril de 1892, Deus chamou pa ^  ,
ra junto de Si, esse que á  todos C h a m a m o s  a a te n ç ã o  do s in  
encantava pelo seu trato  lhano te re s s a d o s  p a r a  os a n n u n c io
e modesto, esse que vivia com o q u e  em  o u tra  p a r te  publica* 
coração nas mãòs e a  alm a nos | ra 0 s- so b re  a c o m p ra  d e  al* 
labios, o virtuoso sacerdote P. n T  a r
Miguel Corrêia Pacheco que r>e- ^  . T ? ?  J, í in n a s

1 lo longo espaço de 36 annos fo i , P e r e ir a  Ig n a c io  & C o m p ., d a  
desta cidade, o Vigário ino lv ida-. q u a l  é r e p re s e n ta n te  n e s ta  e i­
vei, o Parocfcc amado, o Pastor t d ad e , o s r  F ra n c is c o  F e r r a z  d e  
disvelauo, o abnegado apostolo T o led o , p ro p r ie tá r io  d a  bem

r ia, c u m p r i r  o nosso  d e v e r  I champagne , fallando e n tã c  
Lssim v o lta rm o s  são s « m ai»  u m a  v ez  o sr. A ffonso
vo s ao  se io  do n osso  B ra * 
o n d e  V os lo u v a re m o s  em 

m n o s d e  ac ção  d e  g r a ç aSí 
q u e , nô  C éu , p o s8a ra0s 

var* V os e te r n a m e n te ?oor 
u s C h ris to  N -S e n h o r  
i im  seja*« (!>’ Aüniâo

MQVIMEhTQ REUGÍOSO
rxRDA DE HONRA

AO SS. SACRAMENTO 
mingo, 21 ds Abril de '.918 

Igreja do Carmo 
axposição te rá  lugar ua mi9sa 
8 hora*.
encerram ento com ladainha, 
tum Ergo e bençao, será a 
i do costume.

o sr. Coronel Tel* 
que produziram

RMANDADE DE
S. ANTONIO 

viso aos srs. Irm ãos que 
ingo proximo 21 de Abril 
zu* a® a reunião da Irraan-

Borges e 
les Pires 
lindos discursos.

Prestada a continência pe­
lo 7o Regimento á Bandeira 
Brasileira que foi arriada ao 
som do Hymno Nacional,en­
traram todos em o quartel, 
em cujo salão nobre fallaram  
eloquentemente o srdr*Alfre­
do Bauer ,Coronel Telles P i­
res e tenente Sylvio Schili- 
der. 0 povo retiroirse im ­
pressionado e altamente cap- 
tivo pelas gentilezas que lhe 
foram dispensadas em o quar 
tel-

C IR C U L A R

Da sociedade Protectora dos 
Animaes, com séde à Rua 
Florencio de Abreu, d . 5,em 
S. P*ulo, recebemos a se­
guinte circular:

S e creta r ia  «1a J u s t iç a  e  «lai 
8 e g u r ã u ç a  p u b lic a

S. Paulo, 14 de Março de 
1918.
Segurança Publica 2a Secção

CIRCULAR
Sr. Delegado de Policia

Á exemplo do que está sen* 
do feito n’esta Capual, com 
relação ao assumpto, recom­
mendo às vossas providen­
cias no sentido de não ser 
permittido que, nessa cidade, 
carregadores ou quaesquer 
pessoas conduzam animaes 
e aves de cabeça para baixo, 
bem como, que cs Cocheiros, 
Carroceiros e outros conduc 
tores de vehiculos maltratem  
op animaes por elles guiados.

Saude e fratenidade
Eloy Chaves

da Caridade. Morreu e a eua me 
moria perdura nos seus feitos, 
nas innum eras bemfeitorias, nos 
serviços e benefícios innumera- 
veis que á  esta terra prestou. O 
orgão da m atriz em cada 
que desfere, lem bra uma Carida* 
de, memora um beneficio desse 

j modesto sacerdote que tinha por 
lemma : *Tudo para todos». N a -, 
da elle possuia; coração e bolsa 
eram  dos que ddllo precisavam  
e é por isso que a data do seu 
passamento é recordada, com ale 
gria e com angustia cora jubilo e 
cum saudades.

m o n ta d a  lo ja  « F lo r de Maio» 
sita á  ru a  do Commercio 74  
e Iudusetria Textis, qUe é 
representada nesta cidade pelo 

nota Br m ajor Evaristo def Almeida 
residente á rua do Commercio n 
117

28

Consorcios
Quarta*feira realizoirse o 

enlace matrimonial da pren* 
dada senhorinha Ameba Fe* 
!ix da Silveira com 0 joven  
sr. Luiz Coronní. A’ cerimo*

A n m v e r s a r i O t í
Fazem annos:

. Amanhã, o sr. prof. João 
Baptista N. Bueno; 0 menino 
Henrique, filho do sr.Ignacio 
Bueno de Negrõiros; a exma 
sra. d. Francisca E ugenia41. 
Galvão, virtuosa esposa do 
sr. Paulino Galvão.

Dia 22, a exma. sra. d, 
Isabel Sampaio Ferraz de Al 
meida, digna esposa do sr. 
major Evaristo Galvão de 
Almeida,

Dia 23, a senhorinha An 
gelina Francesco, filha do sr. 
Nicolau Francesco; a exma. 
era. &ra. d, Iraides da Silva 
Caramenhas, dedicada espo­
sa do sr. José Esteve» Ca­
ramenhas e a exma. sra. d 
Olympia da Rocha Pinto e* 
a exma, sra. d. Herminia 
Craici Battisti, virtuosa con 
sorte do sr, Arrigo Battisti, 

Dia 24, a exma. sra 
Floripes Bueno Galvão dos 
Santos, digna consortè do sr. 
José Maria dos Santos, resi­
dentes em Tabapuam. e 0 
sr. M.tro. José Victorio de 
Quadros.

Dia 25, 0 sr. Aureliano 
Augusto de Aguirre, e o sr. 
Vergilio Couto.

Aos anniversariantes nos­
sos parabéns.

Obituario
Mez de Abril de 1918

Dia 6 S ilveira N atale com 
annos, cazada, Italiana.

Dia 7 Maria, filha, de Luiz de 
Oliveira, com 8 mezes de S. P au­
lo.

Dia 8 Maria, filha, de Bene* 
dicto Fabiano, com 1 anno, Itua 
na.

Dia 8 , V ictcria Queiroz Guima 
ries , com 80 annos, viuva, Jun 
d ia h ^ a se .

Dia 10, Maria, filha de Sebas­
tião Pinto, com 3 annos, do mu- 
nicipio.

—Fernandes, filho de F ern an ­
des M artins L inhares com 1 an- 
no, do município.

—João, filho de Çhristiano An- 
tonio de Moraes, cora 11 mezes, 
ituano.

Dia 12, Àntonio, filho de José 
Norbelto Pires, com a 1 anno, 
do município.

Dia 13, 1 feto, filho de Pruden­
te de Almeida, do município.

—Camiillo Chriatofoletti, com 
2o annos, ituano.

Dia 14, Benedícto, filho de 
J 0B.0 Pinto da Costa, com 17 
mezes, de Piedade

—Joaquim , filho be Aristodi* 
mo Madello, com 7 dias do Mu­
nicípio.

Dia lô  Antonio Pinto de L uz 
com 35 annos, de ltapicirica.

Na cidade

D I V E R S A ®

A expornação do Estado de 
S. Paulo, em 1917, foi de 
743,316:535$000. O café concor­
reu com 273.770:562^000; 0 
resto foi de cereaas, tecidos, cou‘ 
1 os, chapéos, calçados e bebidas.

»«
A prefeitura do Rio remetteu 
para a Ing la te rra  70.000 libras 
esterlinas para pagamento do cou 
pon» da divida áquelle pais.

—No proximo mez de Maio. 
entrarão em circulação as novas 
cintas de 20 e 40 réis, e os bilhe' 
tes postaes simples de 50 réis, 
fabricados na, Casa da Moeda* 

«»
—O jo rnal Le F inancicr, de 

Londres, 'declara que as jazidas 
de chistobetum inosas do Brazil 
constituem fontes de g rande r i­
queza m ineral e a extracçãodo- 
oleo de turfa v irá  a ser bastante 
rem uneradora, porque uma tone­
lada de turfa brasileira produz 
6 g galõ ts de oleo bruto, ou cerca 
de 300 litros, ao passo qu» egual 
porçàode turfa escoaseza rende 
apenas 22 galões, ou sejam cerca 
de 100  litros de oleo.

€ «
Em aviso feito á  Associação 

Commercial do Rio, 0 sr. m inis­
tro da Fazenda declarou que em 
poucc tempo estará reselvido em 
todos oa Estados a falta de tro. 
cos, com a remessa que vai fa* 
zer de notas de pequeno 
valor, por interm edio do Banco 
do Brasil*

»« *
Estiveram  em C açapava os 

engenheiros drs. José Américo 
Em visita á sua exma- Fam ilia, do,s Santos, Gonzaga Campos e 

esteve nesc;: cidade, 0 virtuoso Alberto Poes Leme; estudando as
sacerdote P. João da Silva Couto, 
d. coadjutor da Parochia de 
Bragança* Visitamo lo.

—Esteve nesta cidade 0 dis­
tincto cavalheiro, dr. Francisco 
de P a u la  Leite de Barros n r  d.

m inas ae carvão, de accôrdo 
cora as deliberações tomadas 
pelo Club de E ngenharia , do Rio. 

«»
—Noticia* se que em priic ip ios 
de Maio proxim e será inagurado

provedor da Santa Casa de Mise- 0 serviÇo telephonico entre S,
ricordia. Paulo e Rio ce Janeiro  tendo sido 

' já  feitas experiencias cara reoul-
Les envolvimento dás crianças — j ta ^° satisfactorio,

a desgraça ] —Foi inagurada, no dia 8 do 
corrente, a fábrica de aeroplanos 

que d ingida pelo av iador Sebastião 
conduz a todas as doenças graves C°n*in, á  rua G uaynazes, 251.

E vita r a anem ia  
f  atura

Sendo a anemia, o estado

com as quaes a pesBoa não pôde 
lutar por falta de forças, e sendo

Nessa occLsiào foi exposto aos 
v isitantes um apparelbo já  prom' 

| as crianças seres irresponsáveis, Pt°> no qual aquelle aviador 
, 1 ó obrigação dos daes procurarem  j vôará sobre S. Paulo, no dia da 

qne seus filhos se desenvolvam  i chegada do sr. presidente da 
fertes e sadios, evitando que se República, 
criem fracos esejam  mais tarde fábrica é a  p iim eira que
homens e m ulhere inúteis e doeo
tes

1 O »Iodolino de Orh»,que, dlóm 
(de outros' contém em si todos 
os princípios do oleo de bacalhau 
sem os inconvenientes deste, é 
um fortificante e depurativo de 
prim eira ordem, como attestam  
muitos e diatinctoB médicos, e 
de^e ser e unico remedios ap ro ­
veitado dara fortificar e ajudar 

a form ar 0 esqueleto da» crianças,

se m onta 110 BrazíT; a 
Santos Dum ont.

terra de

O consul argentino na G u a te­
m ala informou ao M inistério do 
E xterior que no dia 25 de 
Dezembro do anno passado de­
vido ao terrem oto que a l l i  se 
fez sentir, ru iram  duas an tigas 
construcçõea hespanholas, m  uitos 
temploae ediricios públicos e par* 
ticulares. Desde e»ta d ta até em



,mez depois foram  registadoab.OOO 
tremore» de te rra  n a  G uatem ala 
A cidade ficcu in teiram ente des­
truída, tendo som ente resi stido 
a esse» constan te trem ores tres 
casa contruidas de cim ento ar* 
mado e uma casa de madeira, 
onde hab itava o consul argentino  
Nessa mesma coram unicaçào. o 
referido consul aconselha que 
todas as construcções da regiáo 
doa Andes sejam  feitas in te ira , 
m ente de cim ento armado.

Balvação, ccm ecei a u ia r as »Pi- 
lulasA ntidyspepticas doDr.Os car 
Heiuzelmann» tomando uma pi- 
lula todos os dias, antes do, alm o­
ço, durante a prim eira semana, 
e, na segunda semana, um a p í­
lula de dous em dia. Posso attes- 
ta r  hoje. cheio de contentamento 
e felicidade, que estou rad ical­
m ente curado e que, usando- as 
em m inha familia, p ara  qualquer 
doença do estomago, do figa do 
dos instestino

& n £ 5 t r 3 K M f F  G ire t r u s t r a
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dores de cabeça, 
prisão de ventre, dôres de dentes 

No rrez de Março pass ado,a ® outras indisposições, tenho co- 
Delegação Executiva da Protec- Ihido sem pre excellentes, resulta- 
ção Nacional distribuiu 28.800! dos-
kilos de sem entes diversas, sen-| Manoel Gomes S a ra iv  
do: 1.690 kilos de batatas, 2.116 j Travessa Menezes, 4 ) Loja de 
kilos de feijões diversos, 1 .239> Calçado America).
kilos de m am ona, 1.699 kilos de 
milho, 600 kilos de lentilhas,300 
kilo* de alpiste, 60 kilos de ar* 
ro9, 1.200 kilos de linho, 13 k i­
los de cebolas, 130 kilos de a- 
raendoim, 8,650 kilos de trigo, 
22 kilos de capim  catingueiro 
roxo, 7.880 kilos de aveia e 3.240 
kilos de centeio, ü istribuidos pe­
los Estados: Capital Federal, 955 
ks; Rio do Janeiro , 977 ks; São 
Paulo, 3.200 ks; Minas Geraes, 
6.030 ks; Paraná, 9.980 ks; S an­
ta Catharina, 1,810 ks; Espirito 
Santo, 1.702 ks; Pará, 675 ks; 
Rio Grande do Norte, 150 ks; 
P arahyba do Norte, 1.321 ks; 
Sergipe, 1860 ks; e Bahia, 150 ks. 

»«
v Oleo m ineral. — Explora com 
grande proficiência esta indus­
tria em Taubaté o s r  Diziadas* 
extrohindo o liquido do schísto 
betuminoso retirado das jazidas 
sitas em Tremembé. Estas jazi 
das são muito extensas e podem 
fornecer por centenas de annos 
a m atéria prim a desta rendosa 
industria. Optimos são os resul 
tados o oleo produzido nas fa ­
bricas do sr. Diziadas.

> <
Em uma das ultim as reuniões 

da Sociedade N acional de A grr 
cultura, o Dr. Miguel Calmou 
fez uma interessante e im por’ 
tante com m unicação re la tiiva  
mente ad algodão de fibras longas

Esta especie de algodão e ap p lr 
cada em grande escala na fa ­
bricação dos pneum áticos e só 
nós é que a possuimos ezportando 
para outros paizes as respectiva s 
sementes-

Occupando’ se do assumpto, 
disse o Dr. Calmon que é cada 
vez mais sensivel a falta de 
algodão de fibra longa nos Esta* 
dos Unidos, onde a sua app li’ 
cação é intensa na industria dos 
pneumáticos.
Antes da guerra era esse algodão 
importado do Egypto e como o 
algodão de fibras longas, do 
Egypto provém  de sem entes b r .

Em todas as Pharm aeias D ro g a­
rias
Agentes em S Paulo. Baruel & C 
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Caminho para  cvimorte—Túber. 
culose lenta— Tosse e fraqueza  
progressiva  

P sso afflrm ar que cam inhava 
para a morte, minado por tnber- 

culcse de marcha, lenta, sentindo- 
me cada vez mais, fraco e magro 
e tossindo cada vez mais affirmo 
ainda que deqois de tom ar muitos 
remedios sem resultado, fiquei 
com pletam ente bom, só com o 
uso do »Reraedio V egetariano de 
Orhmann»,recobrando* em pou 
co tempo~as forças. ‘ a fome oudíscjíiv  A U x ü  u 1 1L : a s  v e r  ■, * .

dadéíras PÍLULAS DO DR. OS do a tosse e escarros de sangue,CAR HEINZELMANN têm nos 
níQ vidros Rotulos E ncarnados l 
sobre os R otulos  vae im pressa  
a m àrca reg istra d a  o* H. c o m  
Ofcta por Tres Cobras E ntrela  
ça das.

Kstsido» do B r a s i l  c o m p a ­
rados co m  os d a  E u ro p a

Sergipe )o menor do* estados 
brazileircs ) é  m aior do que a 
D inam arca, a Hollanda ou a 
Bélgica.

Espirito Santo ó m aior do que 
a Suissa e menor do que a Servia- 
* Rio Grande do Norte e Ala 
goas, cada um é pouco m enor do 
quea H ollandae Bélgica, reun 
das. i

Sta. Cotharina t  Pa>ahyb 
cada um é menor do que P r 
tugal e maior do que a D ina­
m arca e Hollanda reunidas. 

Ceará  é m aior do que Portugal 
e egual á  Suissa, H ollanda e 
Bélgica, reunidas.
Pernambuco  é pouco m enoi do 
q u e a  Rum ania, e m aior do que 
a Grecia, H ollanda e Bélgica, 
reunidas.

Paraná  é m aior que a Ru­
m ania Grécia reunidas 

R io G rande  do S*</ ó m aior 
que a Rum ania, Servia e Dina 
m arca, reunidas.

S. Paulo  é pouco menor do 
que a Ita lia  em iio r do que aRu- 
m ania, Po itugal e Servia, reu 
nidos.

P iauhy  é pouco m aio r do que 
a Inglaterra , e m aior do que a 
Rum aniafPortugal e Grecia. reu­
nidos.

Bahia  é maior do que a Tur- 
qui Européa e egual á Italia, 
Portugal e D inam arca, reunidos.

M aranhão  é menor do que 
Hespanha, e m aior que a Tur 
quia Européa 6 Rumania, reuni- 

: das.
sileiras, será n a tu ra l que caiba | M inas Geraes é maior do que 
ao Brazil conquistar agora o a AUemanha ou a F rança e e-

que não me deixavam  domir 
nem descançar.— Julio  de M
A m o rim .
Proprietário  da Fabrica de Com 
servas »Estrella>. )Firm a re­
conhecida). Em todas as Pharm  
cias e Drogari s a

C o n h ec im en to s  a te is
P udim  de ovos

Batem se quantas gemmas 
de ovos se quizer com assu- 
car, e misturenrse immedía* 
tamente côm farinha de tri' 
go peneirada, ou leite; de* 

!jpois|de estar tudo bem mis­
turado, coze*se no forno, e 
vai para a mesa.

Clotildo

mercado norte* am ericano.
Ahi está o aviso aos nossos plan- 
tadores de algodão. Como se 
sabe, esse producto já  attíngío no 
Maranhão a 50$000 a arroba; 
não é, pois para desprezar a cu l­
tura do algodão de fibras longas 

Esse preço será ultrapassado 
muitas vezes, compensando am ­
plam ente o em prego de tempo 
e capital por parte  dos nossos 
agricultoies.

In testinoa — B astan te  tr is te— 
E nerg ia  perd ida  

Difficilmente supportei tão lon­
ga e grave doença, da qual feliz­
mente me vejo livre, agora, depo­
is de 2 annos de soffrer constante. 
Começou m inha doença por cóli­
cas logo depois que acabava de 
comer, continuando assim, sem 
que fossem eficazes os remedios 
que tom ava; agravou ' se minha 
doença; não podia levantar- me 
ou deitar- me, com er ou bebor 
qualquer cousa que não fosse 
obigado a evacuar com horríveis 
cólicas. Perdi com pletam ente 
toda a energia, e não mais tinha 
esperança de curar- me; vivia 
triste, vendo* m einutil e padecen­
do tanto.Csm o era meu dever de 
chefe de familia, continuei tom an­
do remedios, até que, por minha

qual â  Hespanha, D inam arca e 
Hollanda reunidas.

Goyas ó menor do uuejja Su­
écia e Noruega, e maior do que 
e Turquia Européa e Ita lia  e Ru­
m ania, reunidas*

Pará  é equal á  Allemanha 
Turquia Européa e Ita lia  reuni 
das.

Matto Grosso é equa/ a  Sue 
cia Noruega e Áustria Huogria 
reunidas-

Am azonas(o  maior estado Bra- 
zileiro) é egual á Suecia‘ No­
ruega, Áustria H ungria e França, 
reunidas.
Os cinco maiores estados brazi* 
leiros—Amazona, Matco Grosso. 
Pará, Goyaz e Minas Geraes 
—possuem, conjunctam ente, su ­
perfície equal á da Russia Eu- 
ropóa, isto é mais da metade de 
toda a Europa

Coincide que a superfície do 
Brazil c maior do que a dos cinco 
Principaes paizes europeus, a 
saber:Russia Européa, Suecia, No* 
ruega Au8triaH ungria,A llem anha 
a F ra n ;  a

Fortalecei a 
Mulher

A  condição do sangue é uma 
das questões mais importantes 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san­
gue as forças perdidas, purifican­
do e enriquecendo-o por meio 
de um tonico restaurador se con­
segue a saude e o gozo da vida. 
A  missão das Pilulas Rosadas' 
do Dr. Williams é a de curar as 
alrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido.

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso syste- 
ma corra á primeira pharmacia 
ou armazém e pedi as

Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams

quentes, fazendo ccm qne miuha 
alim entação fosse a mais cuida­
da, e insipida possivel. Passava 
sem anas que fò evacuava uma 
vez, ficando com o ventre enor­
me, dôres no coração, no estom a­
go, na cabeça, outras vezez erá 
d iarrhéa constante evacuando 
m uitas vezes por dia.
Creio bem que a esse estado era 
preferível um a boa morte; tendo 
perdido tanto tempo a eoffirer, 
vefcho aos 49 annos, com o re* 
medio mais simples, ficar com ­

pletam ente bom; com as»Pilulaa 
do Abbade Moss* desappaiece- 
ram  os m atyrios de tantos anuo», 
e po9so hoje v iver e alim entar- 
me a meu prazer, sem nenhum 
temor, não deixando de lam entar 
ter passado tanto tempo sem 
conhecer o santo remedio pue 
em pou co tempo me curou* *■

Gabriel D ias de Sousa, negoci 
ante. Bahta.

EnTto das as  Pharm acia» e Dro 
gari as

Comp. dç Indüs irias Te#is

H o iiu e l R .B u en o
Advogado  

S an ta | Rita-— n. 
Y T Ü
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DE SÃO PAULO
C o m  e s ta b e l e c im e n to s  f a b r i s  ê m  S a l to ,  i ta t lb a * M  o c o c a  

e  M ogy d a s  C ru z e »
E* representante nesta cidade para a com pra de toda e qualquer 

quantidade de algodão o

Major Evaristo Galvão de Almeida
_____________RUA DO COMMERCIO, N. 117

CASA SANTORO
R e l o j e a r i a  e  J o a l h e r i a  IT A U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N 62 YTU’ .*
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios é j o i a t j  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan  J  
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade do» " 
afam ados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam  n 
bem dos fabricantes Roskopf Paten te, —-Omega — A u rea-- 
vendidos nos preços de S. Paulo. Im cum be-se de qual Kj 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ^  
des e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever » 
Grammophones. ^

Grande e variado sortim ento em artigos de phanta»ia 
e c lts  para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ? ;
ZENITH e OMEGA j [

Y í— xüst do S Paulo— José Santoro  J i

Algodão em çapofo
C om pram os to d a  e  q u a lq u e r  q u a n tid a d e  p e lo  

m e lb o r  p reço  q u e  c o rrer  n o  m erca d o , a  d in h e ir o
Te m o s  m a c h in a s  d e  b e n e fic ia r  e  a g e n te s  n a s  se g u iu

tes  localidades:
Oscar Santos Fonseca 
Jose Bento Pavão 
Antonio Rodrigues Junior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto P ereira lgnacio 
Joaquim  Custodio de Oliveira 
Daniel V iera Rodrigue» 
M ano Vercellino & Cia. 
A rruda & lrm ãa 
Antonio Costa C arreira 
J. M ercadante & Cia.
An tonio M ezzarino & IrmSo 
Antonio M ercadante Sobrinho 
Luiz Chagnri 
Jcsé Maria de Oliveira 
M. Franco & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlew itz 
F rancisco  F erraz  de Toledo

Pereira lgnacio  & Comp.
R sc r ip lo r io  cen tra l. H .  P a u lo  Rua S. B ento, 47* 

C aixa  P o sta l, 931 T e lep h o n e , Central, 1536, 1537, e  5 2 9 6

Sorocaba 
T atuhy 
Porto Feliz 
Conchas
Bella Vista de T atuhy 
Campo Largo 
Boituva 
T ieté

Ayare
Itapetinga
Pirnju
Pyram boia
Bernardino de Campos
P iracicaba
Monte Mor
Nova Odessa
ltú

C. P . S a m p a io  N etto
ADVOGADO  

Patrocina causas civis com -  
merciaeSj orphanológicas, e cri 
m inaes. M inu tas de escrip tura  
contractos e inven tários. — Defen 
de peran te  o J u ry . T ra ta  de co 
b rznça  t am igaveis e ju d ic ia e s  * 

Rua D ireita 55 YTU
Bira&TLa gUEfilTè EJ13EJU EJig

Nunca esquecera que o estoma' 
go e os intestinos lhe roubaram  

o melhor tempo de sua v)da 
Posso dizer que desde estudante 

até a edade de 46 annos não tive 
uma sem ana de saude completa* 
soffire» do ora de enxaquecas,ora 
de nevralgi as, CGlicas,diarrh»as, 
dôres no figado, derram e de bilis, 
emfim ura cortejo de doenças 
das quaes enxaquecas e desarran ­
jas intestinaes eram  aa mais fro-

m
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Clinica Medica çiralgico
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Dr Braz Bicudo de Almeida
Operações, M olestiasdo estom ago, — figado 

e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga — Endoscopia vesic  

uretral— Injeoções usem dôr“ de ^14 o 
Saes mercuriaes

ANALYSE D E  URINA—

D itig u o stice  d o  ty p h o  e  dst tu b e r c u lo se
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I N V I C T A

Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof* 
|  fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
i  velhice precoce. Nâo confundir a I N V I C T A ,  
|  com substancias oleosas nera com os tonicos re* 

generadores do system a pillar. T intura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie algum a. T in g  o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanhem  
uma bulla com instrucções para o uso certoa^e 
seguro.

A’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação du conhecida

Fabrica de um arias
^  " O U I T R Y ”

A. LOPES VALLE
123  -  R u u  N a r iz  e  B sirro*,—1Ü&

RIO DE JANIERO — — .

A O  P U B L I C O !

Os fa b r ica n te s  do G rande D epur a tivo  do S a n ­
gue E L K X I l l  J > E  X O G Z J E Í R A ,  do P har- 
m aceutico J o â o  d u  S i l v a  S i l v e i r a ,  a v isa m  
que, apesar da actual crise, não a u g m en ta ra m  o 
preço do referido preparado , não havendo rasãa  
p a ra  o publico com pral-o po r preço m a is  elevado  
do que o seu an tigo  custo

Dà. Lu te  C o tio  is*

D r .  L oiz  Csük»  doa Santo® Stfrva 
S p lm o à Ã o pela Ffcouldtufo à< 
Ê is , «x-ia tan io  àoo lio e p iU »  
mmdhso da S a n ta  Gbm • da Ba 
MÊA*mfléa Pogtegqaaa da P« i 
lotas. s t s . .  a&s.

Á ttesto  q as m s  m iuba oJinic | 
m prtgo  cot» ep tim o  resu ltado  < j 

W ixir  ds Noçmmra. formula d< 
phamwLoeatico ohmsioo Jofco d* 
S ilra  S ilv e ira .

N âo h e« to  em  re>©omm*ndd-< 
-toa que so ffrem , porquê oonoida 
ro um  p rep arad o  qu« eobrepui» 
todos os sinülAres, ooastitniad» 
im& espw ia lidade  pharm aoouüw  
a que a scienoia m ódica deu a  c r  
beneplácito .

« Pelo tas. 5 dê Noveeobra de 1112
■si rS

Or. Lui» Catãe dss 8&s*

ÍFinsa neo^aWÀilA).

C O R I V H U O  P I N H O

T r u t í i  p a p e i s  p a r a  
e a s a a i a u t o

Rua de S an tR ita  nuni. 24YTU

T T E 3 Í T 3 D E - S E
á preço razoavel, um optim odes. 
caroçador, de prensas e quo tra  
calha com 60 serras. P ara  t r a ta  
bom c ar. Salvador Constanzi, á 
rua Joaqui m Nabuco, 136. SALTO

D artferoí co pescoço •  tsem \
H O R R ÍV E L  S O F F R E B

E  C T T E A s

FSTOAGq 5 INTESTIN O S  
As a s t i l h a s  d e  v id a  de Souza Soares combatera o 

fastio , as m ás digestões, mbaaço gra&lcros, as 
psias  e gatralgias; curam  as nauseas ou vomites, afia* 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, r egvla n ( w  a vacuaçõe;p rev in em ’e curam  a 
d iarrhéa,a prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei còm pletam ente resta* 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Paulo, 
( F i ^ e  reconhecida;.

Declaro expontaneam ente que, apôs rae ter restabeleci 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, poiâ to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganism o e t ra ­
zendo -me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 — M anuel Jacin to  F agundes'

iWWVVWK
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Es|)ccific#s de Seiisíi Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura rad ical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino E. d e  Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas pharm acias deste 
-Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido cora 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularm eule nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
noinica invenção 
em favor da hu 
m anidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

P ara sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  o c ie t la t l e  
H O U Z A  > t  <3 * V o  ■ i U  í a  
G rande do Sul,) caixa postalan. 3

Os “ Específicos de Souza Soares*f encont 
se á  venda nas principaes pharm acias e 
que vendem drogas.

m a. queo o p*A*

4 Brasil — J«x
%WvWVAM

iii er tic in a l
Polotas (Rio

. i

). M a k . a n d j n x  C a m p o s

esto qtra estando soffrendo  
[)0 .: ipaço  o ito  anno«. .le dar 
fchr '■■■ no pawogo e faces, u*c 
3etxio periodo  diversos rnedica 
rnentos indicados p a ra  tal m oles-. _ 
‘ia, sendo iodos d« e ffe ito s nega ÍZ3
à 706. LD

A eònselho do meu m arido 
Luiz Rego Sobra l Cam pos, us* 
o p re p a ra d o  E lix ir  de Nogueira  
do pharm aceulico  Jo ã o  da Silvs 
Silveira, e com  Ires vidroc fique 
rad icai m êutê o u rad a .

P or ser verdade, podem  faze 
detfa  o uso que convier.

E stado  de P ernam buco  — (Ira 
rmtá, 29 de A b rü  de 1913.

U sria  B r  andina Campo* .

(F in o *  rooonheeid*)«

M anuel N .B n en o
Advogado 

San taf R ita— n.
1 T Ü

0 TEMPO E’ OUltO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisarn mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maiSjComprometteram a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco r­
rer, desde logo, a ura remedio eífi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o F e i to r »  1 d e  C a iu b a r f i  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

p harm acias e drogaria
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